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			Capítulo 1

			 

			Enlace Deakin-McKinnon

			Mansão de Riverside

			Brisbane, Queensland

			 

			– Ashe, querido, quem é essa rapariga, a ruiva com um vestido tão elegante? – perguntou Mercedes, a mulher do seu tio e mãe da noiva, em tom de advertência.

			– Estás a falar da Miss Universo? – respondeu sarcasticamente. – Eu estava a perguntar o mesmo.

			De facto, tinha começado a preocupar-se porque estava a prestar-lhe demasiada atenção. Surpreendia-se com a atração sexual que exercia sobre ele. Sobretudo, porque se tinha convertido num verdadeiro cínico, no que diz respeito à beleza das mulheres e à sua habilidade para enfeitiçar os homens. As mulheres bonitas como aquela ruiva recordavam-lhe demasiado a mãe. A mãe que tinha odiado desde que abandonou o pai e a ele quando tinha apenas dez anos de idade.

			– Parece que ninguém a conhece, do nosso lado – sussurrou Mercedes, verdadeiramente preocupada, enquanto brincava com o colar de pérolas australianas, as melhores do mundo. – Quer dizer, ninguém a quem eu tenha perguntado. Valha-me Deus! Não sei porque me preocupo tanto – acrescentou com um riso forçado. – Não é que não esteja a comportar-se bem, mas parece que o nosso querido Josh a conhece, apesar de ainda não se ter aproximado dela. Importas-te de verificar quem é?

			Na verdade, já tinha pensado nisso. Por uma razão: «O nosso querido Josh» era o noivo e uma antiga namorada poderia azedar a festa.

			– Não te preocupes, Mercedes – replicou, sorrindo. – Deixa comigo.

			Tinha muito carinho pela tia Mercedes e pela prima Callista, que estava muito bonita no dia do seu casamento. Era uma pena que o seu chamativo noivo, Josh Deakin, não lhe caísse tão bem. Aquele homem tinha todo o aspeto de ser um caça-fortunas e, numa certa ocasião, estivera quase a dizê-lo. Mas parecia encantar a tia Mercedes e a prima estava apaixonada por ele. Não teria servido de nada. Segundo lhe tinham dito, aquele casamento era um conto de fadas, mas quem é que acredita em fadas? Pelos vistos, ele não, mas tinha de admitir que a Miss Universo se parecia bastante com uma.

			O tom agudo de Mercedes retirou-o do mundo dos sonhos.

			– Vai ser tudo perfeito – disse, como se alguma coisa pudesse acontecer. – A última coisa de que precisamos é de… – Olhou para a ruiva, sem acabar a frase.

			– Não te preocupes. Já disse que me encarrego de tudo – tranquilizou-a, com a esperança de que não fosse demasiado tarde. Se Deakin pensava que Callista e Mercedes não tinham ninguém que cuidasse delas, estava muito enganado.

			– Dependo demasiado de ti, Ashe – disse a tia, com carinho. – Espero não ser um fardo muito pesado.

			– Somos uma família, tia – assegurou e, na realidade, considerava a família muito importante.

			Era o chefe do seu clã, porque a família mais próxima se tinha ido embora. A mãe com o amante. E, o pai e o tio Sholto, o marido de Mercedes, tinham morrido num acidente de avião há cinco anos. Assim, apesar de ainda não ter trinta anos, tinha-se convertido no líder do império McKinnon e no herdeiro da herança familiar.

			Mercedes foi saudar os convidados, sem que ele lhe tivesse dito que os seus instintos tinham ficado alerta desde que a viu a mexer-se; não queria dar-lhe um desgosto, se o pudesse evitar.

			À porta da mansão estavam dois porteiros que recolhiam os convites, mas aquela mulher não o tinha apresentado. Viu-a aparecer num corredor e, desde então, não tinha tirado os olhos de cima dela. Ao chegar perto dos porteiros, viu que ela fazia uma pequena representação.

			Tinha fingido que procurava algo na carteira e, imediatamente, tinha levantado o braço como se estivesse a saudar alguém, com um elegante sorriso no rosto. Imediatamente, os porteiros deixaram-na passar, pois mulheres como ela eram sempre «alguém». Qualquer pessoa o podia ver.

			Tal como tinha suspeitado, não se dirigiu a ninguém em particular. Ninguém a esperava. E ali estava ela, no meio da sala, com o candeeiro do teto a banhá-la com a sua luz e fazendo-a brilhar de forma espetacular.

			Era ruiva e os sapatos de salto agulha ainda a faziam mais alta do que era. O vestido era de cortar a respiração. Era de seda verde e tinha um decote que deixava a descoberto uns ombros redondos e marcava na perfeição a curva dos seus seios. A saia, adornada com pequenas pedras brilhantes, era curta e mostrava as suas pernas longas e esbeltas. Era um vestido apropriado para uma mulher jovem, com uma figura perfeita e muita segurança em si mesma. Trazia o cabelo apanhado no alto da cabeça, a cair em cascata até ao meio das costas. A sua tez era sedosa, com as faces coradas e uma covinha no queixo. Apesar de estar longe, podia ver o brilho dos seus olhos verdes, cristalinos.

			Deu um passo naquela direção e sentiu que a atração aumentava.

			Parecia nervosa e, inexplicavelmente, estava sozinha. Quem era ela, exatamente? Porque tinha ido ali? Ele achava que conhecia todas as amigas de Callista e, de facto, já o tinham tentado juntar com algumas delas em mais de uma ocasião, mas nunca tinha visto esta.

			Nem sequer tinha estado na igreja. Se tivesse estado, tê-la-ia visto. Mas tinha aparecido em casa. Interessante! 

			Felizmente, para ela, não se tratava de um jantar formal, à volta da mesa, mas sim de um esplêndido bufete no jardim. De acordo com o que lhe tinha revelado a tia Mercedes, só a mesa das frutas tinha trinta metros de comprimento. Não tinha poupado um cêntimo no dia do casamento da sua única filha.

			Agora, havia uma bela mulher que lhe cortava a respiração. Riu de si mesmo ao pensar no efeito que lhe causava. Na sua vida carregada de ação, não havia tempo para uma mulher que poderia converter um homem no seu escravo. Estava demasiado ocupado. Tinha demasiadas coisas para fazer. E ela significava problemas. Conhecia bem Josh Deakin, seu primo, há poucas horas. Provavelmente, era uma ex-noiva disposta a causar problemas.

			De maneira nenhuma!

			Sentiu que tinha de tirar a Miss Universo de casa, imediatamente.

			 

			 

			Christy, com os nervos à flor da pele, mas demasiado aborrecida para ceder aos seus instintos, entrou pela porta principal da mansão de dois pisos dos McKinnon. Era uma falta de etiqueta infiltrar-se num casamento, mas o ex-noivo, Josh, depois de a convencer que a amava, merecia apanhar um bom susto. Não tinha a mínima intenção de aborrecer a noiva, a herdeira McKinnon. Provavelmente, era tão jovem e crédula quanto ela. Ao fim e ao cabo, Josh era encantador, apesar de tudo não passar de aparência. A única diferença entre ela e a noiva eram uns quinze milhões de dólares, isso já para não mencionar a fortuna que a rapariga poderia herdar da mãe. Josh, enquanto cortejava a herdeira, tinha continuado com o ardente noivado com ela. Quantas vezes lhe tinha dito que a amava? Quantas vezes lhe tinha falado em casamento? Tinha, inclusivamente, planeado comprometer-se com ela! Seis meses juntos. Muito divertidos e bastante superficiais. Tudo acabou quando, por casualidade, o encontrou a beijar outra mulher na sala de audiências. A jovem era Callista McKinnon, a atual senhora Deakin.

			Mercedes McKinnon era cliente do escritório onde Josh trabalhava como advogado. Um dia, apareceu por lá com a sua bela filha, Callista. Josh era especialmente bom naquele tipo de assuntos e, por isso, o chefe entregou-lhe o caso. Nesse mesmo dia, deve ter-se dado conta da oportunidade que se apresentava. Era um jovem muito ambicioso, que dava muita importância ao dinheiro e à posição social. Christy nunca tinha chegado a conhecer esse lado de Josh. Ainda que, para dizer a verdade, não conhecesse nenhum. Porque ele era um verdadeiro intrujão. Um traidor e um ator genial. O pior foi quando lhe falou do seu plano de casar com Callista. Contou-o como se lhe tivesse saído a lotaria! Uma lotaria que poderiam partilhar, segundo ele. Ela teria preferido morrer, antes de aceitar tal artimanha.

			A meio caminho do hall, um lugar perfeito, repleto de antiguidades e flores, deu-se conta de que a estavam a observar. Sabia que costumava atrair as atenções, mas o olhar que tinha cravado em si não era exatamente de admiração. Parecia que a estavam a inspecionar. Tinha os nervos tão tensos, que teve de levantar o olhar para ver de onde provinha aquele magnetismo.

			Diante dela, estava um homem com profundos olhos negros.

			Ashe McKinnon.

			Foi fácil reconhecê-lo. Ainda que, pessoalmente, fosse mais atraente e arrogante do que nas revistas.

			Depois de Josh lhe ter falado dos seus planos para casar com uma das McKinnon, ela tinha-se interessado pela família. E não lhe foi nada difícil encontrar coisas sobre eles. Descendiam de uma grande dinastia australiana. Reis do gado, provenientes dos tempos coloniais, que tinham gerado uma grande riqueza. Tinha visto fotografias da mansão, um lugar magnífico. Também o tinha visto a ele, em diferentes acontecimentos: atos de caridade, a jogar polo… Tê-lo-ia reconhecido em qualquer lugar. De facto, ao vê-lo, sentiu algo muito estranho. Não parecia ser um homem amável, antes pelo contrário. Não parecia ser o tipo de pessoa que iria permitir que alguém se infiltrasse na festa de casamento da prima.

			Christy moveu-se lentamente. A única coisa que queria era ter a oportunidade, ainda que muito breve, de dar a Josh o susto da sua vida. A única coisa que pretendia era saudá-lo com um aperto de mão. Depois, iria embora muito contente… Tão contente quanto possível, depois de ter sido humilhada daquela forma. Mas não tinha atribuído um papel a Ashe McKinnon naquela missão. Um erro terrível. Tinha o pressentimento de que se dirigia para ela. Entrou no salão, impressionada com a decoração e com as magníficas obras de arte que enfeitavam as paredes.

			– Uma amiga do noivo? – perguntou uma voz atraente, atrás dela.

			Virou-se sobre os seus salto agulha para comprovar, aliviada, que se tratava de um jovem de cabelo ruivo, que a olhava com a admiração a que estava acostumada.

			Estava a salvo naquele momento. Só pretendia ficar até conseguir a sua pequena vingança e Ashe McKinnon, o barão do gado, podia ir para o inferno.

			 

			 

			Ashe comprovou que tinha facilidade em manter boas relações. Devia-se à sua imagem espetacular. Observou-a através da porta de vidro que dava para o solário, surpreendido pela sua tenacidade. Viu todos os solteiros da festa a aproximarem-se dela e isso aborreceu-o bastante. Não podia acreditar, mas apetecia-lhe dizer a Jake Reid, um jovem que conhecia de toda a sua vida, que lhe tirasse as mãos de cima. Tinha os músculos tensos. Algo pouco frequente nele.

			O solário tinha-se convertido numa sala de baile, para a ocasião. Esperou um momento, sem tirar os olhos dela. Passado um bocado, desculpou-se com o grupo que o rodeava e dirigiu-se para onde estavam a dançar.

			– Desculpa – disse ao amigo Tim Westbury. – Tenho realmente de falar com o teu par.

			– Bom, Ashe, estávamos a ir muito bem…

			Durante um momento, parecia que Tim não se iria embora, mas deve ter visto algo na sua expressão.

			– Já reparei. Adeus.

			– Até logo, Christy – disse Tim.

			– Bonita festa – disse Ashe.

			Ao rodeá-la com um braço e inalar a sua fragrância, um estranho prazer percorreu o seu corpo.

			– Muito bonita – concordou ela, olhando para o outro lado.

			– A cerimónia também foi maravilhosa.

			– Fiquei com lágrimas nos olhos.

			– A sério? Estou certo que não estiveste na igreja. Sou Ashe McKinnon, o primo da noiva.

			Ela semicerrou os olhos.

			– Não são nada parecidos.

			Era difícil não ficar impressionada com aquele homem. Fisicamente, pelo menos, como poderia descrevê-lo? Imponente. Um pouco sério. Do tipo que deixava as mulheres loucas. Mas não a ela. Ela já se tinha dado conta de que era demasiado duro para o seu gosto, mas, com aquele fato, tinha um aspeto fantástico.

			Tim tinha-lhe dito que tinha sido o padrinho, por ser o chefe da família. E esse papel assentava-lhe como uma luva. Só pela altura, já sobressaía dos demais; devia medir mais de um metro e noventa. Ela, apesar de ter um metro e setenta, sentia-se pequena ao seu lado. Era magro, mas também forte. Podia senti-lo, no braço que a rodeava.

			Christy continuou a sua inspeção. Estava muito moreno, apesar de não parecer o tipo de homem que passava muito tempo na praia. Tinha cabelo negro e um pouco ondulado. Se o deixasse crescer um pouco, por certo que ficaria aos caracóis. Os olhos eram azuis como o oceano, realmente belos. Ainda que ela não pudesse ver o seu íntimo, pareciam estar a atravessá-la.

			Não era um homem amável. Ou um homem que fizesse uma mulher sentir-se segura. Parecia, aliás, bastante perigoso, pelo que teria que tratá-lo com cuidado. Entre eles havia demasiada tensão.

			– Estou muito curioso para saber como te chamas – disse ele, sarcasticamente.

			– Só tinhas de perguntar. Chamo-me Christine Parker. Mas os meus amigos chamam-me Christy.

			A sua resposta foi doce e amável. Pura música. 

			– Então, chamar-te-ei Christine. Posso perguntar se és amiga do noivo? – perguntou, deslizando a mão pelas costas dela.

			– Porque é que isso me soou a um desafio?

			– Não sei. Talvez por seres o tipo de mulher que todos admiram.

			– Não pretendo fazer nada.

			– Fico feliz – replicou, olhando-a com sarcasmo, – porque não posso permitir que estragues o dia da minha prima.

			– Não faço a mínima questão de fazer isso – protestou ela.

			– Mas queres aborrecer Deakin.

			– Agora, parece que não te importas muito – era um prazer desafiá-lo. Sentia um certo perigo ao estar ao lado daquele homem e, ao mesmo tempo, algo mais lhe estava a suceder, mas não sabia o quê.

			– A única coisa que me preocupa é que esta festa saia na perfeição – afirmou, advertindo-a. – Devo isso à minha tia e à minha prima.

			– A sério? – De repente, sentiu necessidade de ser mordaz. – Pelo teu aspeto, ninguém diria que serias tão sentimental.

			– Vai com calma, Christine.

			A conversa estava bastante tensa. Christy reparou que, além da tensão, havia algo muito sensual entre eles. Perguntou-se como seria possível, quando ainda chorava o abandono de Josh. Apesar de tudo, sentia o calor dos dedos dele através do seu vestido, como se estivesse a tocar-lhe diretamente na pele.

			– Vamos – disse ele, bruscamente.

			Os mamilos dela, que lhe roçavam o peito enquanto dançavam, estavam a torturá-lo.

			– Onde? – perguntou, levantando a cabeça, surpreendida. A expressão dele era indecifrável.

			– Para o jardim – sugeriu, cortante. – Deakin não tirou os olhos de ti desde que começámos a dançar. Apesar de ter a noiva colada ao braço.

			– Não tinha reparado – disse ela, desejando que Josh a tivesse visto. Callista parecia ser encantadora e merecia ser feliz. Mas o instinto dizia-lhe que não o seria por muito tempo. Não com Josh. Não era um bom sujeito.

			Apesar de tudo, Christy desejava que tudo tivesse sido diferente. Que Josh fosse um homem diferente do que era.

			– Conheceste-o muito bem? – perguntou Ashe, começando a mostrar desprezo.

			– Não creio que te interesse essa resposta.

			– Tenta.

			– Faz parte do passado.

			Necessitava de se afastar daquele homem. Respirar ar puro.

			– É o que espero – disse ele, levantando-lhe o rosto com uma mão e olhando-a nos olhos, fixamente.

			– O que queres? Triturar-me? – perguntou ela, excitando-se com a sua força masculina.

			De imediato, ele deixou de a apertar tanto. O que queria dela? Agarrá-la e levá-la dali. Fazer amor com ela, até a fazer esquecer da existência de Deakin.

			E ela? Porque é que sentia tanta atração por um homem assim, tão diferente de Josh? O seu magnetismo era tão poderoso, que atravessava a sua dor.

			– Vais dizer-me exatamente o motivo da tua presença aqui? Tenho a certeza de que não tens convite.

			– Perdi-o – disse ela. – Voou. 

			Pelo canto do olho, continuava a ver Josh e a mulher, e sentiu uma pontada de dor.

			– Beija-me – ordenou, antes de começar a chorar.

			Ele sacudiu-a um pouco.

			– Queres provocar-lhe ciúmes? Olha para mim.

			Desejava beijá-la antes de cair a noite. De facto, nunca tinha desejado tanto beijar uma mulher. E aquela bela mulher estava apaixonada por outro homem. O homem a quem a prima estava carinhosamente abraçada.

			– És uma tonta – murmurou, aproximando a cabeça dela. – Nunca o voltarás a ter para ti. Nunca.

			– Eu não o quero – disse-o com verdade, mas não ia superar a deceção numa noite. – Vamos lá para fora?

			– Por que não? Já despertámos a curiosidade de todos.

			Mas não seria possível. Callista chamou o primo, do outro extremo da sala.

			– Ashe!

			Ninguém lhe tinha dito quem era aquela bela mulher ruiva, de vestido verde. Aos olhos de Callista, era adorável e extravagante. Que vestido! Ela nunca se teria atrevido a vestir um assim. E o que estava Ashe a fazer com ela? Pareciam estar perdidamente apaixonados, como se nada mais no mundo importasse.

			Josh estava ao lado de Callista, mas gostaria de estar noutro lugar.

			– Tenho a garganta seca de tanto falar. Vou buscar uma bebida. Queres alguma coisa, amor?

			Callista dedicou-lhe um sorriso apaixonado.

			– Por favor, Josh! Espera um pouco, para conheceres a nova namorada de Ashe. Estou um pouco surpreendida, mas a verdade é que Ashe está cheio de surpresas.

			– Não sei…

			Realmente, tinha a boca seca e o coração batia a alta velocidade. Christy sempre se tinha comportado como uma dama; mas sabia muito bem o que uma mulher magoada podia fazer.

			– Por favor, amor, por mim – pediu Callista, dando-lhe a mão.

			– Não posso fazê-lo – disse Christy, enquanto atravessavam o salão.

			– Podes sim. Eu acompanho-te – Ashe agarrou-a pela mão e apertou-a com firmeza.

			– Supostamente, quem sou eu?

			– Deverias ter pensado nisso antes – respondeu ele, com dureza. – Digamos que és o meu maior segredo.

			– Queres dizer que estou aqui por tua causa? – perguntou, atónita.

			– A não ser que te ocorra algo melhor. Não vou arriscar e permitir que magoes Callista. Achas que consegues sorrir?

			– Claro que consigo sorrir. Não é necessário seres tão arrogante – respondeu, orgulhosa. – Qual é o plano?

			– Improvisaremos – replicou, exibindo o sorriso mais sexy que ela já tinha visto. Aquilo devolveu-lhe a adrenalina.

			Josh parecia estar tão assustado como um coelho.

			Callista olhava para um e para o outro, sem saber o que estava a acontecer. Ao aproximar-se, Christy reparou que Callista era mais velha do que aparentava; devia estar mais perto dos trinta do que dos vinte. Provavelmente, poderia ter acesso à sua herança quando completasse os trinta anos e era evidente que Josh não podia esperar.

			– Estás linda, Callista – elogiou o primo, tranquilamente. – Espero ver-te sempre assim, tão radiante – acrescentou, enquanto deslizava um braço pela cintura de Christy e a atraía para si. – Quero que conheças a minha amiga Christy Parker. Não estava na lista de convidados, porque não sabia se voltaria tão cedo de Los Angeles.

			Josh soube que tinha escapado de um terrível perigo e meteu-se de novo no seu papel de noivo.

			– Creio que já nos conhecemos – disse a Christy, de forma imperdoável. – Trabalhas na Whitelaw Promotions, certo?

			Era o momento de vencê-lo. De lhe dar o que merecia. Mas em vez disso, ela assentiu com frieza.

			– Sim, parece que também te conheço.

			Josh preparou-se para um ataque, mas este não chegou.

			– Como está Zack? – perguntou-lhe no tom mais agradável possível, referindo-se ao chefe de Christy, o diretor da empresa de relações públicas onde trabalhava.

			– Bem – respondeu ela, sem conseguir adotar um tom casual. Estava demasiado irritada. – Foi um casamento maravilhoso, Callista – disse, voltando-se para a noiva. – Desejo que sejas muito feliz – surpreendentemente, tinha conseguido dizê-lo.

			– Obrigada… Christy… – agradeceu Callista. – E tu e Ashe, quando se conheceram?

			– Bom…

			– É uma longa história – interveio Ashe, consciente da confusão interior de Christy.

			– Uma história que decerto vale a pena escutar – disse Josh, sem afastar os olhos de Christy.

			– Mas ela não te vai contar – disse Ashe com a voz carregada de sarcasmo. – Vamos, sei que desejam ficar a sós.

			– Meu Deus – murmurou Christy de maneira inaudível, enquanto se afastavam. – Normalmente não bebo, mas julgo que agora me saberia bem um copo.

			– Estiveste muito bem – felicitou-a. – Ainda que para mim tenha ficado claro que te apetecia dar-lhe uma bofetada.

			– E a ti não?

			– Só me controlei pelo facto de Callista ser minha prima e estar no dia do seu casamento.

			Christy tremeu. Josh não era rival para este barão do gado.

			Ele não dispunha dessa espécie de masculinidade invencível. De facto, considerava Josh bastante «brando».

			– Agora, devo ir-me embora – declarou.

			– Creio que deveria ser eu a mandar-te embora – brincou ele, desgostoso por ver aquela bela feiticeira tão amargurada.

			– Não pertenço a este lugar.

			– Estou completamente de acordo contigo, mas agora não vais a lado nenhum. Vamos – agarrou-a pelo braço, fazendo-a sua prisioneira.

			Enquanto a levava para o bufete, alguns jornalistas apareceram no seu caminho. As câmaras dispararam, captando o casal.

			– Que champanhe preferes? Moët ou Bollinger?

			– Não teria sido mais económico comprar champanhe australiano? – perguntou ela, enquanto pegava num canapé de caviar russo.

			– Mercedes acha que o nosso champanhe carece da subtileza francesa.

			Inevitavelmente, alguns convidados aproximaram-se para falar com Ashe. Nenhum daqueles multimilionários a conhecia, mas isso era normal. À exceção de uma festa de caridade, ela não sabia mexer-se no seu mundo. Apesar de todas as pessoas a quem foi apresentada a olharem com aprovação, desejava fugir, sair dali a correr.

			E o momento, por fim, chegou.

			– Ashe, querido, porque és tão cruel comigo?

			Christy não esperou, nem mais um segundo. Afastou-se deles, indo na direção ao jardim, mantendo-se afastada das salas principais.

			– Christy! – exclamou Josh, olhando-a de cima a baixo.

			– Sinto muito. Não quero falar contigo – disse ela, cerrando os dentes.

			– Acalma-te, amor – suplicou ele. – Meu Deus, pensei que esse maldito criador de gado te tinha absorvido.

			– Virá buscar-me, daqui a pouco.

			– A mim não me enganas. Não o conheces de lado nenhum.

			– Estamos quase a comprometer-nos – respondeu ela, para lhe provocar ciúmes.

			– Não acredito.

			– Pois acredita. É irónico, não é? Eu diria que tem mais milhões do que a tua mulher e a mãe juntas.

			– É mentira – disse ele, com a voz carregada de ciúmes. – Estás ressentida comigo…

			– Sai daqui! – ordenou ela, com desgosto, desejando perdê-lo de vista.

			– Temos de falar, Christy. Vemo-nos logo?

			– Logo? Supõe-se que estarás em lua de mel!

			– Quem me dera que fosse contigo – admitiu ele, num tom que mostrava arrependimento.

			– Vai para o diabo!

			– Porque me fazes isto? – reclamou. – Amo-te e sei que me amas. Nada mudará isso. – Aproximou-se dela, mas ela afastou-o com uma bofetada.

			Nesse momento, a figura alta e imponente de Ashe McKinnon apareceu na porta.

			– Esta deve ser a maior estupidez que alguma vez cometeste, Deakin. Afasta-te dele – disse a Christy, com os dentes cerrados. 

			– Não passou pela tua arrogante cabeça que isso é exatamente o que desejo fazer?

			– Pedi que ficasses comigo – recordou-lhe, sem afastar os olhos de Josh.

			– E pensavas que ia obedecer? Que tipo de mulher pensas que sou?

			– Uma idiota, para começar – replicou, cortante. – Vem comigo e tu, Deakin, desaparece daqui. As tuas saídas com outras mulheres terminaram hoje. Se ouço uma só palavra…

			– Vou ser o melhor marido do mundo – respondeu ele, com a convicção de um charlatão profissional.

			– É bom que sejas mesmo – insinuou Ashe, com os dentes cerrados.

			– Eu amo Callista e a única culpada de tudo isto é Christy.

			– Sai daqui – respondeu Ashe, com os punhos cerrados. – És um verdadeiro asco. 

			Josh virou-se e saiu da sala.

			 

			 

			Por fim, chegou o momento de o feliz casal abandonar a festa. Iam passar a noite num dos hotéis mais luxuosos da cidade, antes de partirem em lua de mel para a Tailândia. Os convidados reuniram-se junto da porta, para se despedirem deles.

			Callista estava linda, com o vestido que tinha escolhido para a viagem. Virou-se para atirar o ramo e, surpreendentemente, atirou-o muito alto. 

			Christy não fez qualquer gesto para apanhá-lo, simplesmente não lhe parecia ser o mais apropriado. O ramo desceu com graça, girando sobre si mesmo, com os laços de seda cor-de-rosa ao vento. As amigas da noiva, com as mãos levantadas, correram para alcançá-lo, cada uma delas decidida a conseguir aquele precioso presságio.

			– Eu sou a seguinte! – exclamavam as raparigas em uníssono, com o rosto iluminado pela emoção e pela diversão.

			– Eu, eu. Para mim.

			Mas a vida está cheia de surpresas e imprevistos. O ramo de Callista caiu com uma suave fragrância nas mãos de Christy.

			Viu os músculos da mandíbula de Ashe McKinnon a endurecerem de forma cínica, antes de duas das convidadas a abraçarem e beijarem para a felicitar.

			– Que sortuda! – exclamaram, enquanto lançavam o olhar para Ashe, pensando que tinha caçado o homem mais imponente da festa.

			E porque não? Ashe não se tinha separado dela em nenhum momento. Mercedes tinha-o repreendido por tentar enganá-la. Todos pareciam pensar que ela era a sua nova namorada. Uma ironia que não passou despercebida a nenhum dos dois.

			Assim sendo, Christy e McKinnon abandonaram a festa juntos.

			Christy tinha a sensação de que cada vez se estava a meter em águas mais profundas.
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